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Resumo 
 
 

Reestruturação Industrial e Alta Tecnologia no Brasil: 
As indústrias de informática no Município de São Paulo 

 
 

Este trabalho é um estudo sobre os processos que presidem a 

reestruturação industrial e o desenvolvimento territorial das indústrias de Alta-Tecnologia no subsetor 

de informática, no município de São Paulo, efetuado através do exame dos mecanismos promotores 

da política industrial-estatal e de constituição e reprodução do capital no Brasil. 

 O Capítulo 1 examina a reintegração internacional do capitalismo, a influência das 

inovações tecnológicas, as novas relações de trabalho no processo de reconfiguração global 

(globalização), e a constituição do novo imperativo da reestruturação competitiva da indústria global 

através do setor de AT, também chamado de novo paradigma técnico-econômico. 

 O Capítulo 2 oferece uma visão histórica geral sobre o processo de surgimento da 

indústria de computadores, sua territorialização nos EUA e no Brasil. 

 O Capítulo 3 analisa as formas e fases de modernização e a reestruturação industrial 

no Brasil, a partir do exame das crises do capitalismo. O objetivo é interpretar as características 

sócio-político-econômicas dos tipos de modernidades que se consolidaram, e suas influências no 

processo de desenvolvimento das novas tecnologias e do crescimento da exclusão social no 

território. 

 O Capítulo 4 revela a gênese da AT no Brasil, a partir dos processos de capacitação 

tecnológica e de desenvolvimento da primeira indústria de computadores nacional, a Cobra. 

 O Capítulo 5 desvenda a natureza do processo de reestruturação industrial e o papel da 

regulação político-territorial na indústria de informática. 

 O Capítulo 6 mostra como os processos de automação bancária e de inovações 

tecnológicas contribuíram para o desenvolvimento da tecnologia de informática e, como estes 



 

 

influenciaram à reestruturação das formas de gestão do trabalho e das operações financeiras dos 

bancos no território. 

 O Capítulo 7 investiga se e como os processos de localização e reestruturação recentes 

das indústrias de informática, no Brasil, representam a lógica das suas estratégias locacionais. 

 Pode-se concluir, por esta pesquisa, que o surgimento e o desenvolvimento da AT no Brasil 

é resultado do processo de capacitação tecnológica e de constituição de instrumentos 

regulamentativos e normativos de políticas confinadas de proteção industrial, da substituição de 

importações, da reserva de mercado e, que a AT, em termos de espraiamento, ainda está localizada 

nas grandes regiões metropolitanas do território: São Paulo e Rio de Janeiro, devido a grande 

concentração de recursos humanos, de atividades industriais e financeiras e, também, de infra-

estrutura básica para investimentos de pesquisa e desenvolvimento. 

 



 

 

 
 

Abstract  
 
 

Industrial Restructuring and High-Tech in  Brazil: 
The Informatic Industries in São Paulo Town 

 
 
 This work is a study about the processes that preside the industrial restructuring and territorial 

development of high-tech in the subsector of informatic, in São Paulo Town. It was carried out the 

exam of industrial-state policy promoting mechanisms, and capital production and reproduction in 

Brazil. 

 Chapter 1 examines the capitalism international reintegration, the influence of technological 

innovations and the new labor relationships regulations in the global reconfiguration (globalization), 

and the emergence of new competitive restructuring imperative of global industries through high-tech 

sector, which is also named the new technical-economic paradigm. 

 Chapter 2 presents a historical overview of the emergence of computer industries, its 

territorialization in the USA and in Brazil. 

 Chapter 3 analyzes modernization forms and stages and Brazilian industrial restructuring 

from the world capitalism crises point of view. The objective is to identify the types of modernity, its 

economic-social-political characteristics and its influences in the process of growth and development 

of new technologies, and the increase of social apartheid in the territory.  

 Chapter 4 reveals the genesis of high-tech in Brazil, through the studies of technological 

capacity and the first national computer industry development, Cobra (Brazilian Computers S. A). 

 Chapter 5 examines the nature of industrial restructuring process and the role of political-

territorial regulation in informatic industries. 

 Chapter 6 show, how the banking automation and the technological innovation processes 

contributed for the development and increase of informatic technology, and how this process 

influenced the restructuring of work management and the financing banking operations in the territory. 



 

 

 Chapter 7 investigates if and how the high-tech industry localization and restructuring 

processes, in Brazil, represent a linkage logic of its territorial strategies. 

 It could be concluded from by this research, that the emergence of high-tech is a result of the 

technological capacity process; the confined industrial protection policy and its normative and 

regulative instruments; the substitution of imported; and the market reserve, and that the high-tech 

spacialization is concentrated in large metropolitan Regions in the territory like São Paulo and Rio de 

Janeiro in Brazil, due to great concentration of human resources and financial, industrial activities and, 

yet, because these regions have a basic infra-structure for investments in research and development.  
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